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I 

A crônica da aviação brasileira registra que do início da 
década de 1920 até os anos 1930 o Brasil entrou com grande 
freqüência na rota de aventurosos vôos dos pioneiros do en­
tão ainda novo meio de locomoção.1 Nesses anos se torna­
ram famosos os raids realizados pelos ases da aviação in­
ternacional na tentativa de estabelecer os mais diferentes re­
cordes aviatorios. A concorrência entre as nações tinha na 
aviação e em suas realizações uma de suas formas de expres­
são. 

Com o fascismo estabelecido na Itália, esse país entrou 
firme na disputa nesse campo de atividade, e o Brasil passou 
a integrar com certa freqüência as rotas de empreendimentos 
desse tipo levados a cabo por aviadores italianos. Em 1925, 
Eugênio Casagrande tentou atravessar o Atlântico em direção 
ao Brasil. A tentativa fracassou, mas causou considerável al­
voroço. Em 1927, o general Pinedo atravessou o Atlântico e 
aterrissou na periferia de São Paulo, com uma repercussão 
muito grande. Finalmente, na virada de ano de 1930 para 
1931, uma esquadrilha de 14 hidroaviões, dos quais 11 che­
garam ao seu destino, fez uma travessia em direção ao Brasil 
sob o comando do próprio ministro da Aeronáutica italiana.2 

Antes disso, porém, acontecera um caso mais rumoroso. 
Em 3 de julho de 1928, dois conhecidos aviadores italianos, 
muito bem relacionados com os poderosos da Itália de então, 
iniciaram um memorável vôo nas cercanias de Roma. Um 
deles, o major Arturo Ferrarin, fora despedir-se pessoalmen-

1 Inst i tuto Histórico-Cultural da Aeronáutica (org.). História Geral da Ae­
ronáutica Brasileira (vol. II). Belo Horizonte/Rio de J ane i ro : Itatiaia/ 
INCAER, 1990, p . 130-166. 
2 Trento , Ângelo. Do outro lado do Atlântico. São Paulo: Nobel, 1988, 
p . 305-306. 
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